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RESUMO 

A música no desenvolvimento de crianças de zero a seis anos torna-se um dos elementos 

contribuintes no desenvolvimento da inteligência e da integração do ser, desenvolve o senso rítmico 

da criança e proporciona ambientes acolhedores e de interação com o outro. Possui um papel 

importantíssimo na formação do indivíduo e é defendida por muitos estudiosos que as crianças 

tenham contato com esta arte desde pequenas e que ela seja inserida no plano de ensino. 
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ABSTRACT 

In the development of children from birth to six years old, music becomes one of the contributing 

elements in the development of intelligence and personal integration. It develops children's sense of 

rhythm and provides welcoming environments for interaction with others. It plays a crucial role in the 

development of individuals, and many scholars advocate that children be exposed to this art from an 

early age and that it be included in the curriculum. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros anos de vida de uma criança são marcados por grandes e importantes 

transformações e descobertas. Gradativamente, elas começam a entender o mundo em que vivem e 

aprendem a lidar consigo mesmos e com os outros. 

As formulações criadas pelos pequenos nos primeiros anos de vida estão ligadas a situações 

e elementos proporcionados pelo meio em que vivem. A cultura e o meio em que a criança está 

inserida influenciam na observação e na explicação de fenômenos, mas também não se pode retirar 

da criança o papel principal do desenvolvimento de seu próprio pensamento. É preciso levar em conta 

que a criança constrói formulações de acordo com suas possibilidades cognitivas, com os estímulos 

que recebe e com as oportunidades de interação com o meio e com as demais pessoas, e é na 

Educação Infantil que eles começam um percurso de aprendizagem e desenvolvimento que os 

tornará capazes de operá-los melhor. 

A partir da LDB 9394/96 a educação infantil passou a compor a educação básica, juntamente 

com o ensino fundamental e médio, fazendo com que tenha por finalidade desenvolver o educando, 

assegurando-lhe uma formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-

lhe meios para progredir no trabalho e estudos posteriores. 

A educação infantil passa a ser a primeira etapa da educação básica, lidando com crianças de 

até seis anos de idade (a partir do advento de maio de 2005, crianças de 6 anos passam a ser 

matriculadas no ensino fundamental) e tendo como objetivo o desenvolvimento integral destas, 

visando seus aspectos físicos e psicológicos (cuidar), intelectuais e sociais (educar). 

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem com finalidade o desenvolvimento 

integral da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade. 

 A música volta a ser obrigatória na grade curricular dos ensinos fundamentais e médio. 

Espera-se com a aprovação da lei n˚ 11.769 que diversificados cantos, sons e ritmos, que diferentes 

vozes e instrumentos musicais querem sejam eles regionais, folclóricos ou internacionais, possam 

invadir todo o ambiente escolar das instituições de ensino do país. 

A LEI n˚11.769, altera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, LEI de Diretrizes e Bases da 

Educação, para dispor sobre a obrigatoriedade do ensino de música na educação básica: 

A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de 

que se trata o § 2o deste artigo. Os sistemas de ensino terão 3 (três) anos letivos para se adaptarem 

às exigências estabelecidas nos arts. 1o e 2o desta Lei. (Brasília, 18 de agosto de 2008; 187o da 

Independência e 120o da República). 

A música no desenvolvimento de crianças de zero a seis anos torna-se um dos elementos 

contribuintes no desenvolvimento da inteligência e da integração do ser, desenvolve o senso rítmico 
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da criança e proporciona ambientes acolhedores e de interação com o outro. Possui um papel 

importantíssimo na formação do indivíduo e é defendida por muitos estudiosos que as crianças 

tenham contato com esta arte desde pequenas e que ela seja inserida no plano de ensino. 

BREVE HISTÓRICO SOBRE A MÚSICA 

 

A música sempre esteve presente ao longo da história da humanidade. Tão antiga quanto o 

Homem, a música primitiva era usada para exteriorização de alegria, prazer, amor, dor, religiosidade 

e os anseios da alma. 

A música tornou-se um objeto de estudo muito importante para os educadores e demais 

envolvidos com o processo educativo, pois além de oferecer um grande leque de possibilidades e 

abrangências, tornou-se uma disciplina obrigatória na rede regular de ensino. 

Nos dias atuais a música pode ser considerada uma das artes que mais influenciaram e 

influenciam na sociedade. Tudo o que acontece ao nosso redor, nos afeta diretamente ou 

indiretamente, pois vivemos num conjunto de pessoas que compartilham propósitos, gostos, 

preocupações e costumes, e que interagem entre si constituindo uma comunidade. 

Segundo Moreira da Silva nas últimas décadas do século XX, assistimos a um acentuado 

movimento de mudanças nas organizações sociais, consequente e interdependente dos movimentos 

de mudanças políticas, econômicas, cientificas e culturais. 

Estamos vivendo nesta nova sociedade em constante mudança, que está se organizando e 

reorganizando de acordo com as características da sociedade em rede, da globalização da economia 

e da virtualidade, as quais produzem novas e mais sofisticadas formas de exclusão. (Moreira da Silva, 

p.1). 

A arte é uma forma de criação de linguagens, seja ela visual, musical, cênica, da dança, ou 

cinematográfica, essas formas de linguagens refletem o ser e estar no mundo, todas são 

representações imaginarias de determinadas culturas e se renovam no exercício de criar ao longo 

dos tempos. Ao desenvolver-se na linguagem da arte o aprendiz apropria-se do conhecimento da 

própria arte. Essa apropriação converte-se em competências simbólicas porque instiga esse aprendiz 

a ampliar seu modo singular de perceber, sentir, pensar, imaginar e se expressar, aumentando suas 

possibilidades de produção. 

De leitura de mundo, da natureza e da cultura e também seus modos de atuação sobre eles. 

 

A IMPORTÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O tratamento metodológico dado à expressão musical na Educação Infantil tem se focalizado 

a um momento de recreação, para reforçar hábitos de higiene, anunciar o horário de lanche ou 

histórias, no divertimento ou ao tempo de ensaios para festas e comemorações, desmerecendo os 
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objetivos relacionados ao desenvolvimento expressivos da criança. Não é necessário invalidar esta 

forma de uso, mas é preciso recuperar a sua verdadeira função. 

A música vai além, é também um momento de aprendizagem, onde o educando pode 

desenvolver sua consciência crítica ser autônomo, usar sua criatividade, ser visto como um cidadão 

pensante com costumes e gosto cultural. 

De acordo com Melo, a música possui um papel importante na educação das crianças. Ela 

contribui para o desenvolvimento psicomotor, socioafetivo, cognitivo e linguístico, além de ser 

facilitadora do processo de aprendizagem. A musicalização é um processo de construção do 

conhecimento, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, do prazer 

de ouvir música, da imaginação, memória, concentração, atenção, do respeito ao próximo, da 

socialização e afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência corporal e de 

movimentação. 

O trabalho com música aguça a percepção, incentiva a reflexão e a consciência crítica, ou seja, 

o contato com o imaginar e criar é essencial na vida do ser humano, é um grande contribuidor no 

desenvolvimento do senso crítico. 

Segundo Melo a música é um meio de expressão de ideias e sentimentos, mas também uma 

forma de linguagem muito apreciada pelas pessoas, por meio da experiência musical são 

desenvolvidas capacidades que serão importantes durante o crescimento infantil. 

O uso da expressão musical permite o desenvolvimento global do educando, abrangendo e 

atuando nas capacidades e habilidades emocionais, físicas, psicológicas e sociais do indivíduo. Por 

meio da música as crianças expressam seus sentimentos, gostos e afinidades, trabalham seus medos 

e receios, desenvolvem sua concentração e capacidade de trabalhar em grupo, aprimoram o respeito 

ao outro e ao que ele tem a dizer e opinar. 

É preciso criar espaços nas escolas em que se possam desenvolver adequadamente trabalhos 

com músicas. 

Música é arte e, como tal, deve ligar-se primordialmente às emoções. Seu papel na educação 

infantil é o de proporcionar um momento de prazer ao ouvir, cantar, tocar e inventar sons e ritmos. 

Por este caminho, envolve o sujeito como um todo, influindo, beneficamente, nos diversos aspectos 

de sua personalidade. (Borges, p.100). 

A sociedade deve tomar consciência do uso da música como uma forma de expressão, 

percebendo seu valor e benefícios, não sendo vista como passatempo ou ornamento. 

A música não precisa ser explicada, ela tem um fim em si mesma, ela causa sensações e 

desejos, há momentos que acalma outros causa maior agitação, ela é um grande auxiliador no 

desenvolvimento da criança , pode ser vista como instrumento de aprendizagem, contribui para 

desenvolvimento total do aluno, que está em constante formação, de si conhecer e conhecer o 

mundo, assim descobrindo e aprendendo lidar com seus desejos, conflitos, vontade, opinião e 

sentimentos, Por meio da música a criança pode se encontrar como parte do mundo. 
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Pesquisada e analisada em seu aspecto lúdico, a música ganha uma conotação maior, como 

um valoroso instrumento no processo educativo, tornando-se uma possibilidade muito rica de 

estratégia alternativa para se obter subsídios no redirecionamento dos trabalhos com as crianças, 

estabelecendo linhas mais positivas na ação educativa, além de traduzir-se em um elemento 

facilitador do processo de inter-relação e socialização. 

Por meio da música os sujeitos crescem em termos de flexibilidade, fluência, originalidade, seu 

grande benefício será refletido nas outras áreas de conhecimento. 

De acordo com algumas pesquisas, os órgãos responsáveis pela audição começam a se 

desenvolver no período de gestação e somente por volta dos onze anos de idade é que o sistema 

funcional auditivo fica completamente maduro, por isso a estimulação auditiva na infância tem papel 

fundamental. Sabe-se que os bebês reagem a sons dentro do útero materno e que a música, desde 

que apropriadamente escolhida, pode acalmar os recém-nascidos. 

A mesma contribui para a formação de um ser humano completo, valorizado em todos os 

aspectos, com uma aprendizagem que envolva sua imaginação, na qual a ação criadora seja a 

motivação do aprendizado, visto que a música traz consigo um conhecimento histórico do passado e 

do tempo atual, uma forma de observação da expressão da cultura da sociedade em que o educando 

convive, assim como de outras, permitindo comparação de culturas, podendo desenvolver na criança 

um olhar crítico sobre suas vivencias, possibilitando ao educando a construção e transformação de 

conhecimentos significativos para a sua cidadania. 

A criança começa a se expressar de outra maneira e é capaz de integrar- se ativamente na 

sociedade, porque a música ajuda a ganhar independência nas suas atividades habituais, assumir o 

cuidado de si mesma e do meio, e ampliar seu mundo de relações. A música tem o dom de aproximar 

as pessoas. A criança que vive em contato com a música aprende a conviver melhor com outras 

crianças, estabelecendo uma comunicação mais harmoniosa. Nesta idade a música as encanta, dá-

lhes segurança emocional, confiança, porque se sentem compreendidas ao compartilhar canções, e 

inseridas num clima de ajuda, colaboração e respeito mútuo. 

 

OS BENEFÍCIOS DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

De acordo com Monteiro a música incentiva à autoexpressão, o jogo cooperativo, a 

criatividade, bem-estar emocional e desenvolvimento da comunicação social. Música e canto são 

uma forma divertida e eficaz de ajudar crianças jovens na aprendizagem e na socialização. Crianças 

envolvidas com a música convivem melhor com seus colegas, têm maior autoestima, são mais 

tolerantes e mais propensas a ir para a faculdade. 

Com a música, a expressão corporal da criança se vê mais estimulada. Utilizam novos recursos 

ao adaptar seu movimento corporal aos ritmos de diferentes músicas, contribuindo desta forma na 

potencialidade do controle rítmico de seu corpo. Por meio da música, a criança pode melhorar sua 

coordenação e combinar uma série de movimentos. 
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Na etapa de alfabetização a criança é mais estimulada com a música. Por meio das canções 

infantis, nas que as sílabas são rimadas e repetitivas, e acompanhadas de gestos que se fazem ao 

cantar, a criança melhora sua forma de falar e de entender o significado de cada palavra. E assim, 

se alfabetizará de uma forma mais rápida. 

A música também é benéfica para a criança quanto ao poder de concentração, além de 

melhorar sua capacidade de aprendizagem em matemática. A música é pura matemática. Além disso, 

facilita a aprendizagem de outros idiomas, potenciando sua memória. 

Mas a melhor razão para incentivar o interesse pela música pode ser apenas o fato de ser 

divertido. Crianças geralmente gostam muito de cantar, dançar e ouvir música. 

Não se surpreenda ao ouvir o canto dele na cama ou enquanto estiver brincando ou fazendo 

serenatas para os bichos de pelúcia, principalmente se você já tinha o hábito de cantar para ele. 

Quando a música faz parte da rotina diária do aluno, ela pode ajudá-lo a se sentir mais seguro 

e ambientado em seu mundo. 

Com a música, a expressão corporal da criança se vê mais estimulada. Utilizam novos recursos 

ao adaptar seu movimento corporal aos ritmos de diferentes músicas, contribuindo desta forma na 

potencialidade do controle rítmico de seu corpo. 

Por meio da música, a criança pode melhorar sua coordenação e combinar uma série de 

movimentos. 

 

O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO DA MÚSICA 

 

   A música tornou-se um objeto de estudo muito importante para os educadores e demais 

envolvido com o processo educativo, pois além de oferecer um grande leque de possibilidades e 

abrangências, tornou-se uma disciplina obrigatória na rede regular de ensino. 

O papel do professor deve ser visto como o de quem promove, organiza e provê situações em 

que as interações entre a criança e o meio sejam provedoras de conhecimento. O educador torna-se 

figura fundamental nesta prática educativa, oferecendo material, desafiando os pequenos, criando 

espaços para o uso de instrumentos musicais, ouvindo diferentes sons e ritmos, propondo diferentes 

estímulos musicais, garantindo e permitindo que as crianças expressem suas emoções, encorajando-

os a criar e interagir com os seus colegas. 

É importante ressaltar que o reconhecimento do universo em que se situa o aluno, envolve 

muitos elementos culturais, como a consciência humana, deve- se organizar um trabalho a partir do 

meio onde a criança está inserida, Por meio da educação musical o aluno será mais participativo, 

crítico e ele não perdera suas particularidades, terá uma melhor compreensão sobre o mundo onde 

está inserido, sobre as mudanças que ocorrem e os costumes de determinados lugares. 

A música relaxa, acalma e pode trazer tranquilidade, ela também pode causar agitação, 

vontades e desejos inexplicáveis, podemos sentir diferentes sensações e desejos, o educador poderá 

desafiar seus alunos a sentir as diferentes sensações que a música causa. 
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É de suma importância que o educador reflita e planeje como serão administradas as aulas 

com o uso da música, organizando suas aulas, observando e escolhendo os espaços, os materiais e 

as músicas que serão utilizadas, priorizando um completo e satisfatório aprendizado. 

A música influencia na criatividade e imaginação da criança, e elas estão atreladas, ou seja, 

deve caminhar juntas, a criatividade pressupõe um sujeito criador, uma pessoa inventiva que produz 

e dá existência, imaginar é capacidade de ver além do imediato, assim um dos sentidos de criar é 

imaginar, o trabalho com música será de grande valor nos momentos de criação dos educandos, que 

estão em total formação com muitas descobertas. 

A música traz grandes vantagens sociais, cognitivas e afetivas para os pequenos. O educador 

deverá sempre ter em mente que o uso da música promoverá vantagens positivas para o processo 

de aprendizagem do aluno, desenvolvendo sua imaginação e convivência, levantando hipóteses e 

organização. Os alunos aprendem a ouvir, a esperar a sua vez, a criar, a interagir, a observar, a 

escutar e prestar atenção aos diferentes sons e ritmos. 

A imaginação quando bem estimulada deixa a criança apta à criação e a expressividade, não 

tem medo do certo ou errado, sente-se bem para criar e recriar, assim mostrando e expondo seus 

sentimentos, mais uma vez a música mostra-se presente e de suma importância no desenvolvimento 

infantil. 

Ela também será uma grande contribuidora nos momentos de concentração na realização de 

atividades, rodas de histórias e outras. 

A música está presente de maneira geral no cotidiano dos alunos independente de sua faixa 

etária, seja nos momentos de realização de atividades, rotina, roda de história, lanche e muitos outros, 

enfim ela sempre está presente na educação infantil. 

O educador pode e deve ser entendido como aquele que tem o papel de potencializar, de modo 

sistemático e intencional, a socialização da criança, a construção de sua identidade e a sua inserção 

por atividades motivadoras e significativas e de uma competente seleção de músicas, rodas e 

brincadeiras cantadas. 

Trabalhar música como um todo, sem rotulações, com um envolvimento total, seja ela em 

rodas cantadas, em áudio e muitas outras opções, por meio desse contato aberto e eclético que se 

pode afinar a sensibilidade, a música é uma grande contribuidora na educação de modo geral. 

A música liberta o sujeito, dando oportunidade de se ter outro tipo de visão, ampliação do gosto 

musical, propõe outro olhar para o ser humano, ele tem a oportunidade de se descobrir e se apropriar 

das funções musicais. 

O indivíduo desenvolve a sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas 

artísticas, quanto na ação de apreciar, ouvir e conhecer as formas produzidas no mundo. 

A música é uma das representações do mundo cultural com significado, a imaginação é a 

interpretação e conhecimento do mundo, é também expressão de sentimentos, dá energia interna 

que se manifesta e simboliza movimento na relação entre homem e mundo. 
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Por meio da música as crianças aprendem a lidar com as emoções, conflitos, libertam-se da 

tensão, organizam pensamentos, sentimentos, respeito, sensações e educa-se. 

 

 O USO DA MÚSICA NA SALA DE AULA 

 

A música é a manifestação de uma cultura e da necessidade humana de comunicar-se. Assim, 

a música está associada à linguagem e utilizar a música no ensino é uma boa maneira de promover 

diversificados objetivos. Muitos estudos citam o uso da música, pois se cria um ambiente relaxante 

de aprendizagem para os estudantes. 

A música possibilita a criação de imagem, criatividade e imaginação. Promove a comunicação 

e a conversação porque os ouvintes podem interpretar a mesma música de formas diferentes. A 

música leva as pessoas a agir espontaneamente, não apenas na pista de dança, mas também em 

sala de aula. Ela está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e 

comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas e outras. 

Ela traz muitos benefícios positivos, quando trabalhado em conjunto com as demais disciplinas, 

conseguimos perceber a grande a aliança que podemos formar, pois a música é uma grande aliada 

para ser utilizada nos momentos da rotina e no próprio cotidiano dos alunos, uma aprendizagem por 

meio da música além de ser benéfica para as crianças incentiva a apreciação musical dos pequenos, 

independente da cultura ou religião. 

  Ensinar utilizando-se da música, ajuda a criança a valorizar uma peça musical, teatral, 

concertos, pois, dando a oportunidade do conhecimento dos vários gêneros musicais ela tem a 

oportunidade de construir sua autonomia, criatividade, aquisição de novos conhecimentos e 

criticidade. 

Quando se trabalha com música, não há barreiras de idade, grau de escolaridade, espaço, 

tempo e mesmo materiais disponíveis, pois a criatividade da atitude artística derruba essas barreiras. 

Não conseguimos pensar na infância sem lembrar-se da criatividade e imaginação, pois as 

mesmas andam entrelaçadas e está ligada diretamente a criança, cabe ao professor elaborar meios 

para que isso ocorra de forma saudável, criança é criança e tem a necessidade de crescer, aprender, 

brincar e aproveitar cada segundo dessa infância, sendo respeitado como mesmo, e uma 

aprendizagem Por meio da música, oferece a oportunidade da criança dançar, pular, cantar, correr, 

brincar e ao mesmo tempo aprender algo significativo, pois as crianças aprendem mais durante as 

brincadeiras do que no próprio registro no papel, ou até mesmo relaxar com canções mais suaves, é 

um rico material que o professor tem as mãos. 

De acordo com Duarte a música facilita o ensino porque cria empatia entre aluno e professor 

e forma um referencial de memória para os alunos, facilitando, assim, sua relação com o conteúdo. 

Um aprendizado por meio da música cria um laço de maior afetividade entre professor e aluno, 

a criança gosta de tudo que tem movimento, o educador está oferecendo o que ela gosta, assim 

abrindo uma relação de amizade, confiança e respeito. 
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 Dentro da sala de aula, a música aproxima a memória individual do professor com a dos 

alunos. A maior parte da consciência musical não é criada na escola, mas vem do cotidiano familiar. 

Por isso é necessário que o professor contextualize as canções que mostre aos alunos e que se 

proponha a conhecer o que os alunos gostam de ouvir para haver maior empatia entre eles. (Duarte, 

2011). 

De acordo com Melo no setor linguístico percebemos a possibilidade de estimular a criança a 

ampliar seu vocabulário, uma vez que, por meio da música, ela se sente motivada a descobrir o 

significado de novas palavras que depois incorpora a seu repertório. 

O uso da musicalidade em sala desenvolve habilidades, define conceitos e conhecimentos e 

estimula o aluno a observar, investigar, compreender, questionar, direcionar e entender o meio em 

que vive e os eventos do cotidiano. Além disso, estimula a curiosidade, imaginação e o entendimento 

de todo o processo de construção do conhecimento de forma sonora e descontraída. 

O planejamento das aulas é um fator primordial para o bom desenvolvimento das aulas com 

músicas. O educador deverá centrar-se nos objetivos e direcionar seus conteúdos em atividades com 

sequência didática para que seu trabalho não se perca em rotinas descontextualizadas. 

Algumas habilidades podem ser trabalhadas em sala, com sequências didáticas capazes de 

desenvolver a percepção criativa e de concentração da criança, tais como: 

• Percepção do silêncio e som; 

• Uso de diferentes ritmos; 

• Construção de instrumentos musicais; 

• Contagem de tempo e ritmo; 

• Expressão corporal. 

Ouvir música não deve ser uma atividade imposta e sim realizada com prazer, pois somente 

assim os benefícios serão obtidos de forma natural, a música vai além daquilo que ouvimos. Quando 

inserida na rotina dos alunos, contribuem muito para o desenvolvimento neurológico, afetivo e motor 

das crianças. 

Contudo, percebe-se que em todo o ensino há necessidade de uma mudança com relação à 

utilização da música na Educação Infantil e alguns objetivos que devem ser levados em consideração, 

que irão andar atrelados nos benefícios que a música vai contribuir na vida escolar das crianças na 

educação infantil. 

• Desenvolver o senso rítmico da criança com a formação do desenvolvimento motor, 

auditivo e de domínio rítmico. 

• Proporcionar ambientes acolhedores e de interação com o outro 

• Expressar-se musicalmente. 

• Auxiliar na memorização e compreensão de conteúdo. 

• Incentivar a criatividade. 

Eles terão impactos positivos no desenvolvimento total dos educandos que estão em formação, 

a música será uma aliada nesse processo de transformação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se concluir com a realização desse trabalho, que a música tem suma importância na 

educação infantil, pois contribui no desenvolvimento intelectual, auditivo, sensorial, da fala e motor 

do educando. Que a apreciação musical estimula positivamente a capacidade de aprendizado dos 

alunos. 

Propor a música como parte da educação rompe barreiras de exclusão, visto que a prática está 

embasada não no talento ou no dom, mas na capacidade de viver experiências de cada um, estimular 

o educando a apreciar os diferentes ritmos, pois por meio da música o sujeito se torna mais humano, 

mais sensível e no mundo que estamos vivendo as pessoas não encontram mais a sua parte humana 

e por meio da música o indivíduo torna-se mais compreensível, mais crítico com senso estético 

apurado. 

Um trabalho que parta desse princípio traz para as suas atividades um benefício ao 

desenvolvimento do sujeito pensante que é estimulado e preparado para um mundo melhor ao qual 

ele contribui na transformação, na criação e recriação por meio da música.  

A música fará parte de suas vidas e terá um sentido grandioso, ela é o exercício da imaginação, 

a descoberta, experimentação da pluralidade, multiplicidade e diversidade de valores, sentido e 

intenções. 

Estimular o ensino por meio da arte tornará a escola um espaço vivo, produtor de 

conhecimento, que aponta para a transformação. 
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